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"Serei escravo da lei", diz Sarney 

Comissão de Redação 
terá vinte dias 
para cuidar do texto 

por Itcimar Garcez 
de Brasília 

Não é mais possível alte­
rar o conteúdo da futura 
Constituição brasileira. Na 
forma, porém, é permitido 
mexer. Assim, para tornar 
o texto o mais inteligível 
possível, dentro da formali­
dade da linguagem jurídi­
ca, resta aos constituintes 
aprimorar o texto aprova­
do. Com esse objetivo, a 
Comissão de Redação, for­
mada por dezessete parla­
mentares e assessorada 
por um filólogo (Celso Fer­
reira da Cunha) e um juris­
ta (José Afonso da Silva), 
começará seu trabalho no 
próximo dia 13, terça-feira. 

Antes disso, porém, é ne­
cessário ordenar os artigos 
e parágrafos, com as modi­
ficações introduzidas no se­
gundo turno da Constituin­
te. O relator Bernardo Ca­
bral (PMDB/AM) e seus 
relatores auxiliares (José 
Fogaça, António Konder 
Reis e Adolfo de Oliveira) 
passam esse fim de sema­
na executando a tarefa, 
que deve ser concluída na 
próxima quinta, dia 8. Essa 
etapa foi definida por Ca­
bral como "operação 
pente-fino". 

O passo seguinte é a pu­
blicação oficial da redação 
final do segundo turno. An­
tes disso, cada um dos 
membros da Comissão de 
Redação receberá um 
avulso do projeto, para que 
possa estudá-lo ainda no 
próximo fim de semana. Is­
so implicará quatro dias de 
estudo individual, para ga­
nhar tempo nas reuniões da 
comissão. A publicação ofi­
cial favorecerá os demais 
constituintes, que não par­
ticipam da comissão. Eles 
poderão apresentar suges­
tões aos redatores. O presi­
dente da Constituinte, de­
putado Ulysses Guimarães 
(PMDB/SP), fez questão 
de frisar que não será per­
mitida a apresentação de 
emendas. "As sugestões te­
rão de ser estritamente re-
dacionais e de técnica le­
gislativa", advertiu Ulys­
ses. 

Só então a comissão co­
meçará a elaborar o texto 
definitivo, no dia 13. Embo­
ra não seja possível alterar 
o sentido do que foi aprova­
do, a comissão terá um tra­
balho minucioso pela fren­
te. Qualquer mudança que 
torne o texto mais claro e 
juridicamente mais orde­
nado deverá ser avaliada. 
Apenas o deputado Plínio 
de Ar ruda Sampaio 
(PT/SP) tem cerca de trin­
ta proposições a fazer. Ele 
acha, por exemplo, que a 
expressão "nova" deve ser 

suprimida do artigo 71, das 
Disposições Transitórias, 
onde fica determinado 
"que cada cidadão brasilei­
ro possa receber do Estado 
um exemplar da nova 
Constituição do Brasil". 
Segundo o paulista, a pala­
vra é redundante e, portan­
to, desnecessária. "Tere­
mos de fazer um trabalho 
técnico cuidadoso", diz 
Plínio. 

Há mais exemplos. No in­
ciso 67 do artigo 52, que tra­
ta dos direitos e deveres do 
cidadão, será necessária a 
troca de um verbo. "Nin­
guém será levado à prisão 
ou nela mantido, quando a 
lei admitir a liberdade pro­
visória, com ou sem fian­
ça", é o que está escrito. 
Para o senador José Foga­
ça (PMDB/RS) é preciso 
substituir "admitir" por 
"nos casos em que a lei de­
terminar". Ele explica que 
esse é "um erro de semân­
tica, de formulação". 

No "caput" do artigo 56, 
das Disposições Transitó­
rias, há um erro de orto­
grafia. A palavra "remis­
são", no sentido de reme­
ter, terá de ser substituída 
por "remição", que quer 
dizer pagar, resgatar. Nes­
sa fase, serão feitas, ainda, 
mudanças de ordenação 
jurídica. O parágrafo 3? do 
artigo 197, que trata da li­
mitação dos juros bancá­
rios, será transformado em 
inciso, segunao esclarece o 
relator Bernardo Cabral. 

Um dos especialistas 
convidados, o professor de 
Direito Constitucional da 
Universidade de São Paulo 
(USP), José Afonso da Sil­
va, destaca que o impor­
tante será redigir os arti­
gos de maneira clara "pa­
ra exprimir exatamente a 
situação que eles querem 
exprimir", enfatiza. "É 
preciso elaborar uma lin­
guagem comum", comenta 
o deputado Roberto Freire 
(PCB/PE), também mem­
bro da comissão. 

Com o texto final consen­
sual, restará a publicação 
no Diário da Constituinte e, 
finalmente, a sessão de vo­
tação do texto, no dia 22. 

A sessão será em turno 
único, com prazo máximo 
de 24 horas. No encaminha­
mento, apenas dois repre­
sentantes por partido pode­
rão usar a palavra, no má­
ximo cinco minutos cada. 
Logo depois, começarão as 
cinco sessões de assinatu­
ras, onde cada constituinte 
registrará seu nome em 
dez livros diferentes (dois 
para o Senado, Câmara dos 
Deputados, Executivo, Su­
premo Tribunal Federal e 
Arquivo Nacional). Serão 
5.590 assinaturas. 

Governo tentará manter 
sua base parlamentar 

por Elaine Lerner 
de Brasília 

O ministro-chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, disse na sexta-feira, 
horas depois da votação do 
último dispositivo do texto 
constitucional, que o presi­
dente José Sarney teve ga­
nhos fundamentais na nova 
Constituição, que deverá 
ser promulgada até o dia 6 
de outubro. Citou especifi­
camente a aprovação do 
sistema presidencialista, 
do mandato de cinco anos 
para o presidente Sarney e 
a supressão da emenda que 
concedia anistia fiscal co­
mo as "grandes vitórias do 
governo". 

Afirmou que o presidente 
manterá a base parlamen­
tar que lhe assegurou as vi­
tórias. "Mesmo com o tér­
mino da Constituição, o go­
verno sempre tem interes­
se em fortalecer sua base 
parlamentar", frisou Costa 
Couto. 

Lembrou que, com a 
nova Constituição, o Con­
gresso torna-se mais forte, 
"acaba o presidencialismo 
imperial" e assume o pre­
sidencialismo. Costa Couto 
entende como "presiden­
cialismo imperial" a fase 
em que o Poder Legislativo 
desenvolvia atitudes sim­
bólicas e o Executivo deti­
nha quase todo o poder. 

"Essa situação é anterior 
ao presidente Sarney e foi a 
principal razão que o levou 
a convocar a Assembleia 
Nacional Constituinte", es­
clareceu. 

O presidente Sarney en­
viou, através do ministro 
Costa Couto, ao presidente 
Ulysses Guimarães, uma 
carta onde reafirma Sua 
"disposição de não poupar 
esforços para que a nova 
Constituição seja rápida e 
efetivamente implantada e 
que se torne o instrumento 
central da consolidação da 
democracia brasileira e 
plenitude do Estado de di­
reito". A carta, endereça­
da "ao amigo Ulysses Gui­
marães", ressalta que, 
apesar das preocupações e 
dúvidas que manifestou 
quanto a alguns preceitos 
adotados, Sarney coloca 
"seus deveres de chefe de 
Estado e chefe de governo, 
com a consciência que me 
cabe ser exemplar no res­
peito à lei, acima de todas 
as vicissitudes, para reafir­
mar o meu compromisso 
de primeiro servidor das 
leis e da pátria". Sarney 
cumprimenta Ulysses "pe­
la abnegação de espírito 
público" dos constituintes. 

Após o término da vota­
ção da Constituinte, Ulys­
ses já tinha recebido do 
presidente Sarney um tele­
fonema de congratulações. 

por Adriana Vera e Silva 
de São Luís 

"Eu serei o primeiro ser­
vidor da Constituição, serei 
o escravo das leis", garan­
tiu o presidente José Sar­
ney na última sexta-feira, 
em São Luís, no Maranhão. 
Um dia depois da conclu­
são do segundo turno de vo­
tação da Assembleia Na­
cional Constituinte, o presi­
dente visitou a capital de 
seu estado natal para inau­
gurar um fórum com nome 
de seu pai (o desembarga­
dor Sarney Araújo Costa) e 
inspecionar o centro de lan­
çamento espacial de Alcân­
tara, cidade situada a 22 
quilómetros de São Luís. 

Demonstrando solidarie­
dade para com o senador 
maranhense Alexandre 
Costa (PFL), o presidente 
levou-o consigo em sua co­
mitiva. Costa perdeu por 
cinco votos, na última 
quinta-feira, a possibilida­
de de exercer o governo do 
Distrito Federal sem per­
der o mandato de senador, 
A derrota sofrida no último 
dia de votação da Consti­
tuinte "não me magoou", 
disse o senador. "Por que 
eu ficaria magoado? Você 
acha que um senador eleito 
pelo Maranhão iria ficar 
magoado por não poder 
exercer o governo de 
Brasília?", completou Cos­
ta. 

Segundo disse o presiden­
te Sarney, "havendo a exi­
gência da própria Consti­
tuição de que ele perca o 
mandato, o senador não po­
de faltar com o povo mara­
nhense. Acho que ele tem 
razão". 

O presidente não respon­
deu se já havia escolhido o 
nome do substituto do sena­
dor Alexandre Costa para 
ser o próximo governador 
de Brasília (que vai gover­
nar até 1990, quando have­
rá eleições para chefes dos 
Executivos de todos os es­
tados do País, incluindo o 
Distrito Federal, conforme 
foi aprovado pela Assem­
bleia Nacional Constituin­
te). 

Para justificar as diver-

José Sarney 

sas críticas que fez à As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte durante os dezoito 
meses de seu funcionamen­
to, Sarney disse ter "feito 
ressalvas, mas todo o tem­
po com espírito público, 
com patriotismo e comba­
tendo aqueles rumos que 
foram debatidos na assem­
bleia". Uma vez promulga­
da a nova Carta, o presi­
dente afirmou que "estará 
pronto para que ela tenha 
êxito". 

Ele saudou o fim do se­
gundo turno de votação e 
disse ter "grande esperan­
ça de que a Constituição 
possa servir à consolidação 
do nosso Estado de Direito 
e para o bem-estar social 
do nosso País, uma vez que 
nós já concluímos pratica­
mente todo o arcabouço da 
instituição da democra­
cia". 

O presidente informou 
ter se comunicado com o 
presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, para "dar-lhe minhas 
congratulações por seu tra­
balho". 

Para o ministro da Aero­
náutica, Otávio Moreira Li­
ma — que acompanhou o 
presidente José Sarney em 
sua viagem ao Maranhão 
—, "agora que a Constitui­
ção está pronta, cabe a to­
da a sociedade brasileira 
cumpri-la. Este vai ser o 
nosso papel no Poder Exe­
cutivo". 

Cinco decretos no último dia 
por Elaine Lerner 

de Brasília 
O presidente José Sarney apro­

veitou o último dia permitido pela 
Assembleia Constituinte para edi­
tar decretos-leis e publicou cinco 
importantes atos no Diário Oficial, 
que aguardou até a madrugada de 
sexta-feira a chegada dos últimos 
decretos-leis. 

Os decretos-leis editados até 
sexta-feira terão ainda o prazo de 
180 dias (início de maio), excluindo 
o recesso parlamentar, para se­
rem analisados pelo Congresso Na­
cional. Os decretos-leis, editados 
entre 3 de setembro e a data da 
promulgação serão convertidos, 
nesta data, em medidas provisó­
rias. Essas medidas foram inseri­
das no texto permanente para 
substituir os decretos-leis, com 
uma diferença básica: perdem efi­
cácia após trinta dias, caso o Con­
gresso não as aprove. 

O ministro-chefe do Gabinete Ci­
vil, Ronaldo Costa Couto, informou 
que a decisão da Constituição pe­
sou e "apressou" a edição dos últi­
mos decretos-leis, que acabaram 
sendo redigidos por técnicos do Mi­
nistério da Fazenda e do Gabinete 
Civil até o início da madrugada de 
sexta-feira. Segundo Costa Couto, 
o presidente, após ouvir o ministro 
da Fazenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega, decidiu enviar ao Con­
gresso Nacional as alterações do 

Imposto de Renda da pessoa física 
sob a forma de projeto de lei. 

Os decretos-leis assinados pelo 
presidente José Sarney foram os 
seguintes: 

• Decreto-lei n? 2.470 — Acaba 
com as isenções do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI), 
colocando a alíquota zero, de modo 
que possam ser alteradas apenas 
com decreto presidencial. 

• Decreto-lei nS 2.471 — Transfe-
, re do Banco Central para a Secre­

taria da Receita Federal a admi­
nistração do Imposto sobre Opera­
ções Financeiras (IOF). 

• Decreto-lei n? 2.472 — Dá maior 
agilidade à execução das normas 
de política aduaneira. 

• Decreto-lei n? 2.469 — Define 
tratamento diferenciado entre os 
fundos de conversão e fundos de in­
vestimentos formados por estran­
geiros, nos moldes do Fundo Bra­
sil. 

• Decreto-lei n? 2.468 — Dá isen­
ção fiscal aos bónus de saída trans­
formados em Obrigações do Tesou­
ro Nacional (OTN) cambial. 

Na sexta-feira, o presidente José 
Sarney enviou uma carta ao presi­
dente da Constituinte, deputado 
Ulysses Guimarães, saudando-o 
pelo final das votações. 

Esta é a integra da carta envia­
da pelo presidente José Sarney ao 
deputado Ulysses Guimarães: 

"Brasília, 2 de setembro de 1988. 

"Excelentíssimo senhor presi­
dente, meu amigo Ulysses Guima­
rães. 

"Neste momento em que a As­
sembleia Nacional Constituinte 
conclui a votação do novo texto 
constitucional, quero associar-me 
à satisfação de todos os ilustres 
constituintes, cumprimentando-os 
pela abnegação e espírito público 
que dedicaram à superior tarefa 
que lhes foi confiada pelo voto po­
pular. Ressalto também a patrióti­
ca contribuição de Vossa Excelên­
cia para esse resultado. 

"Reafirmo a Vossa Excelência 
minha firme disposição de não 
poupar esforços para que a nova 
Constituição seja rápida e efetiva­
mente implantada e que se torne o 
instrumento central de consolida­
ção da democracia brasileira e ple­
nitude do Estado do direito. 

"Apesar das preocupações e dú­
vidas que manifestei a respeito de 
alguns preceitos adotados na nova 
Carta, coloco meus deveres de che­
fe de Estado e de chefe de governo, 
com a consciência de que me cabe 
ser exemplar no respeito à lei, aci­
ma de todas as vicissitudes, para 
reafirmar o meu compromisso de 
primeiro servidor das leis e da pá­
tria. 

"Atenciosamente, 
José Sarney 
Presidente da República" 

Neste final de semana, 
Sarney continua em São 
Luís. No sábado pela ma­
nhã, ele inaugura obras em 
um trecho de estrada pró­
ximo da capital e à noite 
tem encontro marcado na 
residência do governador 
maranhense, Epitácio Ca­
feteira. No domingo, visita 
o Fórum da Justiça Fede­
ral e inaugura o Fórum que 
receberá o nome de seu 
pai. O presidente vai dor­
mir a noite de domingo pa­
ra segunda-feira na sua re­
sidência particular em São 

Luís e retorna a Brasília às 
8 horas de segunda-feira. 

Ainda na última sexta-
feira, o presidente Sarney 
enfatizou, em seu progra­
ma "Conversa ao Pé do Rá­
dio", que, com a promulga­
ção da nova Constituição, 
aumentarão sensivelmente 
as responsabilidades do 
Congresso. Prometeu que 
dará a sua contribuição e a 
do Poder Executivo e, uma 
vez promulgada a Consti­
tuição, ele será "seu servi­
dor maior, pois ninguém, 
mais do que eu, tem procu­

rado demonstrar o senso do 
dever". 

Sarney reconheceu que 
fez muitas críticas ao pro­
jeto de Constituição. Mas, 
segundo frisou, "nenhuma 
foi de caráter pessoal, ne­
nhuma ditada pelo faceio-
nismo e nenhuma por qual­
quer interesse subalterno 
ou qualquer interesse 
político". 

O presidente acrescen­
tou: "Felizmente, num cli­
ma de paz, conseguimos 
atravessar divergências, 
sem violências nem ruptu­

ras. A minha contribuição 
tem sido a da paciência, da 
compreensão, do verdadei­
ro sentido democrático de 
compreender que a liber­
dade, a democracia, tem 
que ser exercitada para 
aprender-se que os exces­
sos ficam como exemplos 
do que não é a democracia 
nem a liberdade". 

Frisou que não é fácil 
"abdicar-se do poder, mas 
tenho feito isso, descentra­
lizar, passar atribuições, 
diminuir o arbítrio do pre-
sidefe". 

"Não é fácil abdicar do poder" 
Eis a íntegra do progra­

ma radiofónico semanal do 
presidente José Sarney, 
"Conversa ao Pé do Rá­
dio", de sexta-feira: 

"Brasileiras e brasileiros, 
bom dia. 

Aqui vos fala o presidente Jo­
sé Sarney, em mais uma Con-
vera ao Pé do Rádio, de todas 
as nossas sextas-feiras, hoje 2 
de setembro de 1988. Chegamos 
a setembro, o mês da primave­
ra, e estamos vencendo as nos­
sas etapas. Os que cultivavam 
agosto como o mês do caos, de­
vem estar decepcionados: tem­
pos de lutas, de apreensões, de 
mudanças, dè tensões. Mas a 
nossa História tem sido escrita 
sempre pela coragem e deter­
minação de vencer obstáculos. 

A Constituinte está chegando 
ao seu final. E felizmente num 
clima de paz conseguimos 
atravessar divergências, sem 
violências nem rupturas. A mi­
nha contribuição tem sido a da 
paciência, da compreensão, do 
verdadeiro sentido democráti­
co de compreender que a liber­
dade, a democracia, tem que 
ser exercitada para aprender-
se que os excessos ficam como 
exemplos do que não é a demo­
cracia nem a liberdade. 

A democracia não é a anar­
quia, não é a desordem, não é a 
prepotência. Ela é saber ga­
nhar e perder o governo da 
maioria, respeitando os direi­
tos da minoria. 

"Teremos um 
Congresso forte, 

com maiores 
responsabilidades" 

Não foi fácil, nestes meses, 
conviver com duas ordens 
constitucionais: a que existia e 
existe na Constituição atual e a 
que nascia e nasce da Consti­
tuinte, na futura Constituição. 
Fiz muitas críticas a alguns 
pontos da nova Carta. Foram 
ditadas pelo patriotismo, pela 
visão de quem governa, pelo 
desejo de que o Brasil tenha o 

seu caminho de progresso e 
institucionalização facilitado. 
Nenhuma de caráter pessoal, 
nenhuma ditada pelo facciosis-
mo e nenhuma por qualquer in­
teresse subalterno ou qualquer 
interesse político. Mas, uma 
vez votada a Constituição, se­
rei o seu servidor maior, farei 
tudo, como tenho afirmado, pa­
ra a sua viabilização, cumpri-
la, torná-la um instrumento da 
sociedade e do estado de direi­
to. Para isso, ninguém mais do 
que eu tem procurado demons­
trar o senso do dever. 

Remeti, por exemplo, ontem, 
ao Parlamento, o orçamento de 
1989, antecipando as normas 
constitucionais. E tenho toma­
do as medidas para que estas 
normas sejam aplicadas e te­
nham sucesso. Vamos ter um 
próximo orçamento transpa­
rente, com todos os programas 
ali colocados, receitas e despe­
sas, orçamento fiscal e mone­
tário, contas públicas absoluta­
mente límpidas; gasto por gas­
to, receita por receita. 

Não é fácil abdicar-se do po­
der, mas tenho feito isso. Des­
de o primeiro dia do meu go­
verno, tenho procurado descen­
tralizar, passar atribuições, di­
minuir o arbítrio do presidente. 
Essa, eu considero a tarefa do 
homem de Estado. 

Várias vezes falei em um 
Congresso forte, capaz de fis­
calizar o Executivo, ajudá-lo 
na execução da obra pública e, 
agora, nós o teremos. Isso im­
plica também responsabilida­
des maiores para o nosso Con­
gresso, que não pode agir por 
facciosismo nem por interesses 
menores. A política de agora 
em diante terá quer ser feita 
com ideias, com programas, 
com grandeza! Se não for as­
sim, a nova Federação, a nova 
Constituição poderá ser frus­
trada e poderá não alcançar o 
desejo dos constituintes. 

E hora, portanto, do Brasil 
dar um passo decisivo em seus 
costumes políticos. O Congres­
so do discurso, do Século XIX, 
tem que ser substituído pelo 
Congresso moderno, do traba­
lho, das comissões, do acompa­
nhamento, da fiscalização, do 
controle feito de maneira cor­
reia eexata. O debate das pala­
vras vazias tem que ser substi­
tuído pelos fatos da verdade, 
da acusação comprovada e não 
da maledicência. Novo tempo, 
tempo de mudanças, em que 

todos nós brasileiros temos 
grandes esperanças. Darei mi­
nha contribuição e a do Poder 
Executivo. Teremos essa res­
ponsabilidade. Fui parlamen­
tar durante 25 anos, sempre de­
sejei este instante, e espero 
contribuir para que ele se con­
solide. 

Agora, desejo abordar outros 
assuntos. 

Quero dizer que aprovei o no­
vo salário mínimo — já é, des­
de ontem, de CZ$ 18.960,00. Es­
tou cumprindo o determinado 
de, até o fim do governo, do­
brar o poder aquisitivo do piso 
salarial mínimo. Cumpro o 
meu compromisso com os mais 
pobres. Não se esqueçam, vo­
cês que estão recebendo esse 
salário, vendo reparada essa 
injustiça, o que temos feito nes­
se setor. 

Vamos lembrar: quando eu 
assumi o governo, os assalaria­
dos tinham reajustamento se­
mestral; a grande luta era a 
trimestralidade. Hoje, através 
da URP, temos a correção 
mensal, e este mês essa corre­
ção está acima da taxa infla­
cionária. Se os preços aumen­
tam, aumentam os salários pa­
ra manter o poder aquisitivo do 
povo. 

"Política será 
feita com ideias, 
com programas 

e grandeza " 

Temos a menor taxa de de­
semprego da América Latina; 
embora o flagelo da inflação 
nos ataque, temos procurado 
evitar que trucide os mais fra­
cos. A nossa indústria volta a 
crescer. As exportações au­
mentam, os trabalhadores têm 
cada vez mais poder de partici­
pação. A agricultura alcança 
os seus maiores índices em to­
dos os tempos. O nosso comér­
cio exterior demonstra um di­
namismo nunca antes verifica­
do. 

Isso mostra que tenho en­
frentado tempos difíceis, pro­
curando preservar os setores 
essenciais e os mais pobres. O 

orçamento mandado ontem ao 
Congresso — devo repetir — 
mostra o esforço que fizemos 
para sanear as contas públi­
cas. Tenho cortado despesas, 
agido com "mão de ferro", e 
estamos cumprindo as metas. 
Temos privatizado e agora 
mesmo assinei decreto extin­
guindo sete empresas do setor 
Nuclebrás, dando novo rumo à 
política nuclear, tão criticada 
no Brasil. 

Acabei com esta separação 
entre programa nuclear oficial 
e programa autónomo; criei o 
Conselho Nacional de Política 
Nuclear, com a participação 
da comunidade científica, que 
juntamente com o Congresso e 
o Executivo irão formular a 
política nuclear; tudo com ab­
soluta transparência. As usi­
nas nucleares passarão para a 
Eletrobrás e é aberta uma 
grande janela para a participa­
ção do setor privado na área 
nuclear, uma das faixas mais 
atrativas do mercado mundial 
atualmente. 

Iremos sair, sem dúvida, do 
marasmo para um desenvolvi­
mento nuclear para a paz, e o 
bem-estar do povo, e com a 
participação de todos. E uma 
grande transformação, uma 
transformação histórica, mas 
que fazemos também com a 
mesma coragem, desmontan­
do estruturas paralisadas e 
abrindo novas perspectivas. 

Esta semana foi uma sema­
na cheia. Fui a Santos assistir 
ao embarque de 1 milhão de to­
neladas de suco de larança — o 
Brasil hoje é o maior produtor 
mundial, temos 85% do merca­
do, exportamos 1 bilhão e 200 
milhões de dólares de sucos, o 
que significa trabalho para 
centenas de milhares de brasi­
leiros. Significa desenvolvi­
mento para o campo, para a in­
dústria, para a agricultura. 

Visitei com o governador 
Quércia o Memorial da Améri­
ca Latina, que está sendo cons­
truído em São Paulo, para per­
petuar o símbolo de nossa inte­
gração continental. Esta ma­
nhã, estou viajando para Para-
catu, a fim de cumprir mais 
uma etapa do programa de ir­
rigação. Vamos inaugurar um 
conjunto, iniciativa particular 
e governo, de 50 pivôs-centrais, 
para duplicar a produção 
agrícola com novas técnicas, 
aumentar a produção e colocar 
o Brasil cada vez mais no re­

corde mundial da agricultura.. 
O programa de irrigação vai 
cada vez melhor, alcançando 
as suas metas e dando uma no­
va perspectiva para a produ­
ção agrícola brasileira. 

Estarei hoje também, no fim 
da tarde, em Alcântara e, ama­
nhã, em São Luis. Visitarei a 
Base Espacial de Alcântara, 
onde serão lançados, em breve, 
os nossos foguetes, os nossos 
satélites de comunicação, os 
nossos satélites de sensorea-
mento remoto, para que o Bra­
sil tenha informações sobre o 
tempo, sobre os nossos solos, 
sobre as nossas riquezas, possa 
se comunicar, você telefonar, 
receber dados, assistir a televi­
são, enfim, participar do mun­
do moderno e fantástico da co­
municação e das conquistas es­
paciais. 

"As palavras 
vazias têm que 
ser substituídas 
pela verdade" 

Os nossos satélites, os que es­
tão hoje com o Brasil-Sat, no 
espaço, foram feitos e lançados 
no exterior. Agora, quando Al­
cântara ficar pronta, com nos­
sos programas com a China e 
com os nossos projetos da Co-
bae, do Inpe, do EMFA, do Mi­
nistério das Comunicações, do 
Ministério da Ciência e Tecno­
logia, nós teremos a nossa ba­
se, e estaremos não só servindo 
ao Brasil, como vendendo ser­
viços para o mundo, lançando 
foguetes brasileiros e satélites 
brasileiros a serviço do Brasil. 

Visitarei também minha 
querida cidade de São Luís, on­
de irei inaugurar um foro fede­
ral e estadual, ali construídos 
para melhorar instalações pa­
ra a Justiça. São obras no Bra­
sil inteiro que estão sendo fei­
tas. Ainda ontem, em Santos, 
verifiquei um grande cais de 
contêiner, todo ele feito no meu 
governo, para dar maior velo­
cidade às nossas exportações e 
maior rentabilidade ao porto 
de Santos. Devo repetir, são 
obras inteiras, que estão sendo 
feitas, sem alarde, com silên­

cio, como é do meu feitio, sem 
demagogia e sem procurar ti­
rar proveito político delas. Mas 
sabendo que todas ajudarão o 
bem-estar e o futuro do Brasil 
— futuro que, tenho certeza, fa­
rá justiça ao nosso governo. 

Finalmente, aquela sempre 
palavra de confiança ao nosso 
Brasil. Quero finalizar citando 
um jornal de São Paulo, de do­
mingo passado. Ele trouxe em 
sua primeira página a seguinte 
notícia: "O Brasil é o país que 
mais cresce no mundo. De 1870 
até o ano passado o Brasil foi o 
país que mais cresceu no mun­
do. Seu produto aumentou 15/ 
vezes, superando o Japão e os 
Estados Unidos". 

Não posso deixar de lem­
brar, ao ler essa notícia para 
todas as brasileiras e brasilei­
ros, que, durante o meu gover­
no, o Brasil cresceu 21%. O que 
mais cresceu no mundo ociden­
tal foi o nosso país. E, se não 
fosse o Brasil, a América Lati­
na teria, nestes anos, um cres­
cimento negativo. 

Este desempenho do Brasil, 
ao longo de mais de cem anos, 
não foi, sem dúvida, fruto dos 
pessimistas, dos que não acre­
ditaram no Brasil, daqueles 
que foram os pregoeiros do 
caos e dos seus valores, daque­
les que negaram, enriquecendo 
à custa do nosso progresso, dos 
especuladores, dos proprietá­
rios do Brasil-cartório, dos que 
pregaram o negativismo e pre­
garam o caos. Daqueles que es­
tão dia e noite falando da catás­
trofe, do abismo. 

O Brasil cresceu. E vamos 
lembrar: nessa taxa de 157 ve­
zes estão incluídos, sem dúvi­
da, 21% dos três anos do meu 
governo. O Brasil cresceu e é o 
maior país do Hemisfério Sul. 

Grande indústria, grande 
agricultura, grande desenvol­
vimento e em meu período ele 
continuou sua trajetória histó­
rica, saiu da recessão, encon­
trou a liberdade e marcha para 
sairmos da transição e para a 
fundação da nova democracia 
brasileira, com finanças públi­
cas sanea"das, restaurado o seu 
conceito internacional com 
confiança interna e externa, 
graças a quem? 

Ao povo brasileiro, a vocês, 
brasileiros e brasileiras que 
constroem o Brasil, cons­
truíram o Brasil do passado, 
constroem o Brasil do presente 
e construirão o Brasil do futu­
ro, bom dia e muito obrigado." 

GAZETA MERCANTIL. 
UM JORNAL QDE VOCÊ 
ASSINA E ENDOSSA. 
Faça agora mesmo a sua assinatura da Gazeta Mercantil. Disque 255-8788 na Grande São Paulo 
ou (011) 8(X)-8788 no Interior e em outros Estados. Sistema Call Free. 

Único jornal de circulação nacional 
especializado cm economia e negó­
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para se situar num país complexo, 
com uma qualidade editorial sem par 
no nosso mercado. É instrumento es­
sencial para orientar as decisões que 
você vai tomar no seu dia de trabalho. 
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